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Resumo;Nos anos 40 do século XX foram recolhidos, por mero llcaso, diver~os testemunhos 
arqueológicos na Gruta do Medronhal da táveis de inícios do I milénio a.c. Entre eles 
contam-se 37 artefactos metálicos (argolas, anéis, braceletes, etc.) a que se associam 
restos humanos e de animais. Serão apresentadas essas evidências, cujo estudo se 
encontra em preparação, e será valorizada a utiliza'ião, certamente fu nerário-ritual, da 
gruta. O seu enquadramento em termos regionais e da ocupação do território niio será 
esquecido. 

I. Nota prévia 

A cerca de 3 Km de Condeixa-a-Nova, mais precisamente a seguir à aldeia de Arrifana, 
situam-se a gruta e o algar do Medronhal. São formações cársicas tal como muitas out ras existen­
tes por toda esta área, cuja distribuição acompanha, de um modo mab geral , a orla ocidental do 
Centro do território português. Algumas delas têm interesse arqueológico, seja porque serviram 
de abrigo a comunidades pré· históricas, ou até históricas. seja porque essas comunidades utili­
zaram tais espa'i0s com finalid ade funerária e r itual , ou com ambas as valências, conjuntamente. 

No caso da gruta do Medronhal, em que se centra este texto, o reconhecimento do seu 
interesse científico a nível geológico remonta, pelo menos, a meados do século passado, tendo 
sido então registada como ~Cova da Moura" em estudo puhlicado por António Ferreira Soares 
e L. Nahais Conde, que a descrevem com a lgum pormenor (Soares e Conde 1956: 12-14). Mais 
tarde, António Gama Mendes volta a referir-se-lhe no estudo monográfico que dedica aos tufos 
de Condeixa (Mendes 1985: 95). 

Para além daquele, a gru ta tem lamhém grande interesse arqueol6gico, aspecto pratica­
mente desconhecido. Brevíssima notícia relativa a essa vertente foi publh:ada no âmbito de sín­
tese sobre o povoamento de finais da Idade do Bronze do sul da Beira Litoral (Vilaça 2012: 22). O 
estudo pormenorizado dos dados está ainda a decorrer, mas a importância do conj unto justifica 
uma apresentaçiio, mesmo sumária, dos dados disponíveis, cujo contributo para o conhecimento 
das comunidades que habitaram a região em inícios do I milénio a.c. é relevante. 

É esse o objectivo imediato deste texto', que se pretende de leitura acessível para um público 
interessado mas não parth:ularmente especializado. Explora-se o historial dos acontecimentos, 

Agradecemos ao Doutor Miguel Pessoa o convite para participarmos no Colóquio História. Arte, Arqaeologia. 

Geografia, Etnografia. onde se apresentou a comunicaçào que deu origem a este texto. 
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caracterizam-se genericamente os espólios - materiais, fauna e restos humanos - valoriza-se o 
conjunto a nível local e regional. 

J ã durante o colóquio a que estas actas correspondem, tomámos conhecimento de um outro 
projecto (Palhas et ui, 2016) versando o património natural e cultural em Arrifana - "Escola 
da Águaw 

- , com o qual, futuramente, a arqueologia do Medronh:il poderá articular-se numa 
perspectiva global e integradora de Património. 

2, Identificação do interesse arqueológico da gruta 

Na verdade, o conhecimento sobre o potencial arqueológic,.'o da gruta parece ter precediuo o 
do seu interesse geológico, pois foi o achado casu ístico, em 1944, de restos ósseo!;, bem como de 
alguns objectos metálicos, que chamou a atenção para a sua existência. Todavia, o assunto ficou 
como que ~auormec idow durante mais de cinquenta anos. 

Só em J unho de 2006, e m circunstãncias igual e absolutamente imprevisíveis se tomou 
conhecimell to da vertente arqueológica da gruta quando se localizarolm os materiais num dos 
armários do antigo Instituto de Antropologia (actual Departame nto Ciências da Vida) da Facul­
dade de Ciências da Universidade de Coimhra. Visualizavam-se, através do vidro, umas caixas 
de papelão contendo ossos, humanos e de animais, e uns objectos dc bronze a que ni nguém 
nunca ti nha prestado grande atenção. Aberto o armário, confirmou-se o inequívoco interesst! 
do conjunto, que estava identifieado eom várias etiquetas eomo sendo da Gruta do Medronhal 
(Arrifa na, Condeixa-a~Nova) . Seguiu-se o consequente pedido de autorizaçào para estudojun lo 
dos responsáveis do Museu Antropológico da Universidade de Coimbra (adiante MAUC)'. 

A natureza muito diversa dos testemunhos - a posteriori e ncontrou-se ainda uma COIlW de 
colar em pedra - exigiu a criaçào de uma equipa multidisciplinar" que tem previs ta a publicação, 
num fu turo prôximo, do respt!ctivo estudo monográfico. 

Inicialmente, as informações erolm quase nenhumas porque, t irando as fichas que acom­
panhavam os materiab, organizadas pela Dr.a Ma ria Augusta Bacha, Técnica Superior de inves­
tigaç50 do referido Instituto, nada mais se sabia sobre o assunto'. O top6nimo "Medronhal" 
não constaV:1 na hihliografia cientifica arqueológica. No MAUC não sabiam da ex istência desse 
conj unto, nem havia (ou h:i, ou ê conhi!cida) qualquer outra informaç50 IIOS arquivos do museu 
relat iva ao modo (quando, por iniciativa de quem"?) como os materiais deram entrada. 

O facto de as etiquetas terem referência ao enquadramento adm inistrativo da gruta f:lcili ­
tou, e muito, que d irigisse-mos a atenção para a aldeia de Arrifana. Neste particular, pudemos 
l'Ontar com o prestimoso auxíl io do Doutor Miguel Pessoa, atraves do qual foi possivel al'C<lt! r à 
senhora D. Maria Augusta Madeira, viúva do achador, senhor J osé de J e!;us Pita". Dela ouvimos 
o reklto, bem clarividente, do sucedido com seu marido, nascido a 17 de Outubro de 1918 e caho­
queiro de mc>s de profissão, tendo-nos igualmente conduzido ao local da gruta que conhecia bem 
e que, então. visi támo!; pela Ilrinleira vez. 

As informações que disponibilizou foram cruzadas com urna segunda fonte oral em entrt!­
vista real izada na mes ma altura ao senhor Joaquim de Oliveira Loreto (de Trás das Eiras. 

Agradecemos ao ;\!useu Antropológioo d~ Universidade de Coimhra. nu foj,'\ lrtI do " nUo!\Cu coordenador Uoutor 

Nuno !>orto. a autorizaçáo concedida par:! estudo do "spólio do Medronhal (oficio :170·MA!20(6). 

I::.stáo ... n~"OI.,jdos neste projecto João I.uís Cardoso, respons:ivel pr.lo ClItutlo da faun~; Ana Maria Si".,.. qu"c.;tu · 

dou os restos humanos; ;\l3ria tk f átima An.újo (e coIahorar!orcs),qu" atcndenuII 11 "erten!e arq uL"O mé!rica dos 

meta is; An tonio lluel Gon~.,.t,~'"S e ;\I ~ ll uel J~o "brunhosa. que l"Omenhl""" 0$ resultados da 3 n~1ise no uoioo 

artcfaClo lítico; " Raquel Vilaça q ue. em colaboração com o prim .. iro i nvestij(3dor. "" tkbruçam de modo particu· 

la r sobre o "sl udo dos artefactos. \'alori7.3çlioe ínt" rpIT tação arqucolÓJ/;ica do ~onjunto. 

Agradcc;emos ii Dr.' Maria AU!!"sta Roch:1 todos M esetare";ment",; prestados. 

Cumpre· nos agrad,,"..,r. d(' no\"o. ~o Doutor Milluel l'l'swa.l"'los CO lllacw~ cs t" lJo:: lccidos c também por nos ter 
aC(lmpa nhado na visita efectuada cm Setemhro d., 2006. primeiro a ca~" da senhor" LI. ;\t aria Augusta Madeira. 

(J...l'ois ao loca t da gruta. 
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Condeixa-a-Velha), nascido em 1926, e companheiro de profissão de José Pita nas décadas de 
1930 e 1940, nas pedreiras situadas extra-muros, em Conímbriga. 

Das informaçôes de ambas as fontes ficámos a saber que foi no decorrer da sua actividade 
Jlrofi~sional que José Pita, ao deslocar uma laje para a base da encosta sul do 'vale do Madrinha!', 
a fim de nela talhar, a picão, uma mIÍ dormente, deu conta que a mesma tapava a entrada de uma 
gruta com várias salas e corredores. Ao entrar, ter-se-á deparado (não sabemos como nem de que 
modo) com vários ossos e objectos metálicos. 

A partir daqui nenhuma pista nos ilumina sobre o modo como chegaram a Coimbra os mate­
riais e o que sucedeu (ou não sucedeu) entretanto. 

O relato genérico destes acontecimentos tinha sido registado na monografia de A. Santos 
Conceição (Condeixa-o-Nova 1983', 227) que, cm segunda edição e com diversos acrescentos da 
responsabilidade exclusiva de José Maria Gaspar relativamente à primeira edição de 1941 (altura 
em que o achado ainda nào se tinha realizado), nos relata que "no dia 19 de Dezembro deI944, 
quando José Pita cortava na rocha uma pedra para fazer a mó dum moinho, no monte do Medro­
nhal r ... ] deu então com uma grande gruta onde se encontraram braceletes, anéis, argolas, objectos 
pertencentes à segunda época do bronze [ ... 1. e ainda machados de pedra e ossO$ petrificados». E 
nada mais se adianta. Todavia, a informação demonstra algum conhecimento sobre a natureza 
arqueológica das peças. 

Os registos das etiquetas vão um pouco mais além, indicando que os achados ocorreram em 
distintos momentos, entre Dezembro de 1944 e Março de 1945 e depois ainda em Julho deste 
último ano, significando isto que, após o momento em que José Pita se deparou com a sua desco­
berta, prosseguiram a~ recolhas nos meses seguintes, até ao Verão de 1945. Terão sido promovi­
das exclusivamente pelo próprio ou envolvendo já outros, eventualmente ligados, por exemplo, 
aos trabalhos de esçavação em Conimhriga? Não sabemos. 

O facto de o achador ter convivido quotidianamente com participantes e responsaveis das 
descobertas reali zadas cm Conimbriga durante as décadas de 1930 e 1940, tendo conhecido, pes­
soalmente, o Prof. Vergílio Correia, de acordo eom informação do segundo entrevistado, tera, 
decerto, proporcionado alguma consciencialização pelo interesse e preservação dos testemu­
nhos arqueológicos. 

É possível, mas e mera conjectura, que tenham sido entregues a alguém responsavel que 
trabalhasse então em Conimhriga, que não Vergílio Correia, e que os fez chegar ao Instituto de 
Antropologia. Note-se que em Dezembro de 1944, quando os materiais apareceram, ja Vergilio 
Correia tinha fale",ido, em Junho desse me5mo ano, tendo as escavações cm Conimbriga todavia 
prosseguido por iniciativa da Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, mas sem 
orientação científica arqueológica, só retomada cm 1951 com o Prof. Bairrão Oleiro. 

A abundância de restos ósseos, nomeadamente humanos, deverá ter ditado o encaminha­
mento de todo o acervo para o então Instituto de Antropologia da Universidade de Coimbra, 
tanto mais que. à época, não tinha ainda sido criado o Museu de Conímbriga, nem em Coimbra 
existia também ainda o Instituto de Arqueologia da Faculdade de Letras. 

Mas por essa altura, a arqueologia na região de Condeixa tinha uma outra frente de tra­
balho. Naquele mesmo ano de 1944 o grande abrigo de Eira Pedrinha, conhecido como Covão 
d'Alrncida, era identificado (não descoberto)!' por Carlos Teixeira, geólogo e então professor na 
Universidade do Porto, que, de imediato, o escavou. Os trabalhos de campo foram concluídos a 12 
de Maio de 1945 e deles resultou circunstanciada publicação (Corrêa e Teixeira 1949), 

Não sabemos se estes dois episódios - os achados do Medronhal e as escavações em Eira 
Pedrinha -, para alem das de Conímbriga, poderão ter proporcionado alguma troca de informa­
ção, ou algo mais, entre os diversos elementos envolvidos. 

O certo é que, de algum modo, o espólio do Medronhal seguiu para o Instituto de Antropo­
logia, cm Coimbra. Ignoramos o motivo pelo qual nunca foram estudados, na integra, ou pelo 

• o abrigo tinha sido já refcrcn..,iado pur Costa Simôes (1854). 
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Fig. I - Im"'l:"m ""Iual 
tlaenl r.>d3t1a grula. 

menos a parte antropológica que, ai, teria plena justificação. Porém, foi dcscnvolvido t rabalho 
de inventariação e mesmo de identifi cação do conjunto das faunas, pois a lguém elaborou, dacti­
logra fando e tcndo deixado junto, su mária relação idcntiflcat iva dos restos fauní st icos, generi ­
camente bem fei ta'. 

3. A gruta e os achados 

Em termos administra tivos, a gruta do Medronhal pertence ii freguesia de Ega, concelho 
de Condeixa-a-Nova. As suas coordenadas são: 40" 05' 13,62~ N; 8" 31' 00,05~ O; al titude c. 75 m 
(Carla Militar de Portugal, 1(25.000, fol ha 250, Soure, 1982). O acesso faz-se a par t ir da est rada 
que atravessa a aldeia c, chegando-se ii antiga Escola Primária. corta-se ii esquerda; percorre-se 
depois o caminho de pé posto que conduz ii plataforma onde se encontra uma das entradas da 
gruta (Fig. 1). 

Ao intercssc geológico e a rqueológico junta-se a dimensão especificamente espeleológica, o 
que proporcionou a realização do seu levantamento topogr:ífico elaborado em 2007 pelo Núcleo 
de Espeleologia de Condeixa-a-Nova (NEC)8 (Fig. 2). Na planta e alçados ob~erva-se a existência 
de diversas salas e corredores de l'Omu nicação. estando igualmente identificadas duas entradas. 
Uma é vert ical, em forma de poço. e a outra tem acesso sens ivelmente horizontal , abrindo-se 
para a pequena plataforma supra referida. 

Da v i ~i t a realizada em 2012 ao seu interior a partir desta ult ima entrada, foi possivel con ­
firmar in loco que o espaço, a t ingindo o comprimento aproximado de cerca de 65 m, é mui to 
irregular como está bem expresso no levantamento topográfico, exigi ndo Que emeertos troços o 
percu rso seja fe ito rastejando-se. Consequentemente, a gruta não oferece condições de habitabi­
lidade permanente. Esta circunst:incia, a par da naturezu do cspólio recolhido, não é de somenos 
para a interpretação que propomos adiante para todo o conj unto e respectivo contexto. 

Mas neste aspecto os eon~trangimelltos são muitos, I)Orque é completamente impossível 
reconsti tuir, mesmo de forma genérica. como estariam dispostos e associados, ou não, os diver­
sos materiais, o~ reMos ósseos humanos e não humanos. recolh idos, recorde-se, em distintos 
momentos. Mcsmo as caixas (ahe rt as) e as e tiquetas (soltas) que se preservaram no MAUC nào 
t raduzem necessária. nem certamente, a ret:ulha em campo dos respectivos conjuntos a que se 

A pc",!";",, rca1iuda por um de nós (A.:\I.S.) nO$ 3'"'1";VO$ docum..,nt3;$ do MJ\ UC no sentido de Se obt..,r nlb'Uma 
inform3<;ãu eompl..,mentnr reve lo u-se infrutífera. 

Agradecemos no Enj(.~ Nuno Iktlinh u. tio NEC, a amabi lidade pela cedêncin do levantamento topográfico daj(rul:l 

C pnr ter acompanh:ldo a visita de um dé nós (R.V.) ao 'C" interior. 
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reportam. Efectivamente, havia caixas com mais do que uma etiqueta onde constava informação 
distinta, apontando para perturbações de identificação ocorridas em algum momento. 

Por outro lado, é impossível identificar na gruta os locais precisos. ou mesmo aproximados, 
dos diversos grupos de materiais. Quaisquer considerações sobre a sua provenii!ncia específica 
no interior da gruta são conjecturais, ainda que cm certas etiquetas conste informação adicional 
que conduz a realidades topográficas diferenciadas, como veremos. 

No total, encontravam-se seis grupos distintos (a identificação da numeração é nossa c 
aleatória, seguindo apenas a indicação genérica das datas). Eram os seguintes os materiais e 
informação constante em fichas dacti lografadas em papel pardo (as fichas dos grupos 4, 5 e 6 
encontravam-se avulsas entre os ossos): 

Grupo I - "Condeixa-a-Nova, Gruta de Medronhal (Arrifana). I mola espira lada de fíbula 2 
anéis. Peças recolhidas desde Dezembro de 1944 a Março de 1945". 

Grupo 2 - ~19 argolas de vários diâmetros, duas das quais partidas. Peças recolhidas desde 
Dezembro de 1944 a Março de 1945". 

Grupo 3 - "7 argolas de bronze. 1 argola de? 1 argola de? Recolhidas em 12.7.1945 (na parte 
superior da gruta)". 

Grupo 4 - "Condeixa-a-Nova, Gruta de Medronhal (Arrifana). 2 argolas de bronze encontra­
das em 13.7.1945 (na parte superior da gruta)". 

Grupo 5 - "Objectos recolhidos na galer ia interna da Gruta do Medronhal em 21.7.1945". 
Grupo 6 - "Galeria inferior, o que se encontrou ao longo do aterro que veio da chaminé. 

Recolhidas em 20, 21, 23 e 24 de Julho de 1945". 

Em suma, os diversos testemunhos não formariam um único depósito de origem, mas parece 
que se distribuiriam por distintos núcleos, pelo menos recolhidos "na parle superior da gruta", 
"na galeria interna" e "ao longo do aterro que veio da chamine'. Mas onde localizar topografica­
mente de forma precisa esta infonnação? Não se nos afigura possível! 

Também os grupos de materiais conservados nas várias caixas não corresponderão de modo 
inequívoco (nem sequer provável) aos conjuntos originais recolhidos na gruta. Quantos conjun­
tos? Pelo contrário, o acondicionamento parece ter sido filtrado, pelo menos em certos casos, 
por categorias de objectos e materiais, já que os metais estavam em caixas distintas daquelas 
que continham os ossos e destes t inha havido uma triagem genérica entre os humanos e a fauna. 

Não sendo possível reconstituir os contextos originais de deposição, restando-nos o lote 
de materiais, vejamos o que nos dizem, ou antes, o que deles podemos dizer nesta abordagem 
genérica. 
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4. Artefactos 

Os artefactos arqueológicos perfazem um total de 38 peças, todas elas metálicas, com excep­
ção de 1 conta de colar. Do acervo arqueológico desta gruta deve ser sublinhada a total ausência 
de cerâmica. Tecem-se, seguidamente, apenas algumas observações genéricas. 

A conta de colar, de cor esbranquiçada, encontrava-se solta entre os ossos, aparentemente aí 
misturada de forma inadvertida talvez pela sua tonalidade clara idêntica à daqueles. Em cherte, 
ou sílex, é muito provável que tenha sido obtida a partir de nódulo proveniente das formações 
calcárias regionais, ou mesmo locais. 

Entre os artefactos metálicos, num total de 37, todos em ligas de cobre e estanho (Figueiredo 
et aI. 2013), 

contam-se 1 fíbula de dupla mola, S braceletes, 2 anéis, 1 pequeno aro e 28 argolas. De um 
modo geral, encontram·se bem conservados, embora algumas das peças estejam incompletas. 

É essa a situação da fíbula, praticamente idêntica a uma outra de Conímbriga. Trata-se de 
importante elemento de indumentária (Fig. 3)9, a que falta o fuzilhão, ou seja, a agulha com a 
qual se prendia a roupa, e par te do descanso, onde aquele encaixava, numa solução tecnicamente 
semelhante à dos alfinetes de dama. 

Os braceletes, três dos quais estão completos, poderiam ser usados quer nos braços, quer 
nos tornozelos, só um por pessoa, ou vários simultaneamente, não sabemos. Totalmente lisos 
e de distinta robustez, têm dimensões várias (Fig. 4). A nível regional, conhecem-se outros seis 
muito semelhantes, provenientes do depósito de Coles de Samuel (Soure) (pereira 1971; Vilaça 
2016: 30-37), igualmente constituído por machados, foices e escopro encontrados casualmente 
todos juntos numa suave encosta na "Horta do easalinho" (Samuel) pelo senhor Martins (Fer· 
reira e Lapa 1991, ficha nO 14). Haverá também sintonia cronológica entre estes materiais e os de 
Medronhal. 

Os anéis são, tal como as argolas, fechados e circulares mas distinguem-se delas pela sua 
estrutura laminar, muito fina (Fig. 4). Conta-se ainda pequeno aro, igualmente laminar, podendo 
corresponder a elemento de colar. 

Os restantes 28 artefactos correspondem a argolas de tamanho diverso (Fig. 5). A sua fun­
cionalidade específica é difícil de determinar, considerando-se antes que seriam peças multifun· 
cionais, utilizadas talvez mais como elementos complementares de mecanismos diversos, como 
elementos de ligação e de suspensão, não se descartando, porém, um uso como peças de adorno. 

As 37 peças metálicas foram analisadas tendo revelado serem de bronze (ligas de cobre e 
estanho), este com cerca de 10 a 15%, e baixo teorde impurezas de arsénio e chumbo, não se tendo 
verificado variações na composição das ligas em função da tipologia dos artefactos (Figueiredo 
et alo 2013). Tais resultados são muito semelhantes às composições do bronze manufacturado 
durante o Bronze Final no Centro do território português. 

5. Os restos ósseos humanos 

As SSO peças ósseas ou dentárias humanas recuperadas desta gruta encontram-se bem 
preservadas, muito fragmentadas e alteradas por acção de fu ngos, raizes de plantas e marcas de 
dentes de roedores. Pertencem a um mínimo de II indivíduos, S adultos (incluindo 3 femininos) 
e 6 não adultos. Entre os adultos, foram identificados dois adultos jovens (entre os 20 e 30 anos) 
e , pelo menos, um individuo idoso (> SO anos). Os não adultos incluem crianças que terão fale- ­
cido com menos de S anos de idade, 6 anos, 7 anos, 10/12 anos e dois adolescentes (IS-17 anos). 

A análise morfológica dos ossos longos revela indivíduos não muito robustos, com diáfi­
ses de fémures achatadas, ao contrário das tíbias. Estes resultados sugerem um maior stress 

Agradeee·se ao Dr. José Luis Madeira, Técníco Superior do Departamento de História, Estudos Europeus, 
Arqueologia e Artes da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra a concepção do manequim da Fig. 4, 
bem COmO a elaboração da Fig. 9. 
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Fill. :l - Fíbula ~ infogralb 
demonstraml" o uso pdt ice> d~st(" 
tipo d," objecto (cone" I"'''" de José 
Lu ;~ ~bdei ... ). 

~"ig. 4 - Bracelet"" (imagem in ferior) c 
unéis (imag~m superior) 03e h"'''ze. 

rig. 5 _ Ar~ol a. de bron", L"Um dimcnsõ<:", ro",cI'-"çiio .. tipos de 
fabriwdivcrsos. 
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biomecânico sobre a região prox imal do fémur, o que poder;Í traduzir uma elevada mobilidade 
no d ia-a-dia destes individuos, agravada por uma topografi a local acidentada. Entre as variações 
::an::atómicas não métricas. desl::aca-se a preSença de dois terceiros metacarpianos (ossos da mão) 
sem processo estilóide, ou seja, possuem um pequeno ossículo - os styloid (Fig. 6). A presença 
deste osso supranumerário não é muito documentada em populaçôcs arqueológicas e é, segundo 
alguns autores, um indicador de afinidade genética entre indivíduos, ou seja, permite sugerir 
parentesco enlre algun8 indivíduos depositados nesta gruta. 

Em termos de evidencias de doenças, sobressaem os sinais de infecção não específica 
cm diversos tipos de o~~os do esqueleto. Nos não adultos destaca-se um fragmento de órbita 
esquerda com sinais de infecção ac tiva com uma extensa deposição de osso novo, para além de 
seis fragmentos de diáfises de ossos longos, três dos quais com lesões activas na altura da morte 
dos indivíduos. Nos restos ósseos de adultos destacam-se três fragmentos de costelas que na 
superficie interna apresentam deposição de osso novo traduzindo a presença de uma infecção 
activa na altura da morte. Não se pode excluir que estes fragmentos pertençam ao mesmo indi­
víduo. Nos restantes ossos fo ram observados sinais de infecção em diáfises de fémures (três de 
forma activa com deposição de osso novo) e em tíbias (toJas lesões remodeladas). Num corpo de 
vértebra lombar foi observado um pequeno achatamento na superfície anterior acompanhado de 
a lteraçôcsósseas que parecem corresponder a um processo infeccioso remodelado. Os41 dentes 
definitivos revelam um desgaste dentário baixo. Em 17, foram observados depiJsito~ mínimos de 
tnrtaro e em quatro dentes inferiores lesõcs cariogénicas. Sinais d~ st ress fisiológico sob a forma 
de linhas de hipoplasias do esmalte dentário foram observados em três caninos, dois dos quais 
provavelmente pertencentes ao mesmo individuo que lerá falecido ent re os 10,6 e 12,4 anos. Nes­
tes, são visíveis 4 linhas hipoplásicas, confirmando que o indivíduo esteve sujeito a 4 períodos 
d~ st resse fis iológico severos dos quais recuperou. Para a lém dos casos descri tos. um fragmento 
de osso fron tal direito apresenta porosidade na órbita, um si nal de stress fisiológico especifi co 
designado por cribra orbitalia (Fig. 7). Esta é geralmente atribuída a siluaçrlCs de anemia, aind::a 
que outras e tiologias incluam infecçõcs da região ocular. Este osso craniano apresenta ainda, 
vários sinais de infecção na sua superfície endocraniana. 

Os sinais de patologia d~g~nerativa são escassos na presente :lmostra. Apenas incluem 
casos não articulares, d~ grau mínimo nos ligamentos de vért~bras torácicas, lombares e d~ dois 
úme ros. 

As inferências sobre as pr:i ticas funerárias são escassas face ii ausência da documentação 
sobre as condições dos achados. Ainda assim, a recuperação de ossos de todas aJ; partes do 
esqueleto, de adultos e não adultos, de ossos longos s imétricos, permite sugerir que esta gruta 
serviu de local primário de inumação para uma comunidade humana que provavelmente viveria 
práximolO

• 

6. Os restos ósseos não hum anos 

Os restos faunísticos recolhidos na gruta do Medronhal apresentam-se bem conservados, 
() <Iue se deve à natureza do ambitmte geoquimico em que foram depositados, de natureza ca r­
bonatada. Com efeito, obJ;e rvou-se mesmo uma placa estalagmític::a que ostenta, entre dive rsos 
restos osseos, uma hemimandíbu la de cão incrustada (Fig. 8). Esta peça fornece, por outro lado, 
importante indicação ace rca do 1110do de jazida dos res tos faunis ticos, os quais se dispersariam 
pelo chão da cavidade. provavelmente em parle como resultado das acçOCs da circulação da ~gua 
subterrânea, em época ulte rior fi sua deposição, a qual se admite te r ocorrido em curto inte rvalo 
de tempo. 

Além de bem conservados, são excepcionais os que ostentam marcas antrópicas de eS(IUar­
tcjumento. esfola ou descarna"iío, indício da baixa in tens idade de manipulação das carcaças 

Xl Al(radcccmos ao Doutor Rui Il-u"vcntura C à Doutora Teres.' Ferreira p"la )"i tur;l prévia do tral:mJho c ""Ias sugcs­
tÔ'-'~ "presentadas. 
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Fig. 6 - Ter<:ei...,s ,"ctacarpia"0S esqueroos 
(n : 2) e ,lireilM (n - 3) r<..""ur",r~dM da gruta do 
;\IL>dmnhal onde é vi s;,..,1 que dois (as. in "l~d"" 
",",m drcu lobr:" " "<)).nlioposs,,em [>rnCt:SS05 

csti lóides. 

f"ig. 7 - Metade dire iladeo.so frontal (GM ,.0:'1) 
rerupcrado da gruta do Medronhal ; b _ (:ri/,,·o 
orbi/alio (p"rosid:>dc) na órbi ta d ireita; c -
Vi,ta endocraniana do '-""", (rontal onde es{50 
" •• inalados dri"s~1t .. ."l\es associ"d"" a um 
p,"""",sso infeL" io!l<\. 

Fig.8 - Fmgmen to dcplacaestalagmit ica 
< .... m ,liverSOS reslOS ra"ni~licoi; incrustados. 
de,lac3ndo-sc um" hemimand ibula de ciio 
domé.tico (Fotr> J.I •. Cardoso). 
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dos animais. designadamente para fins culillários: com efeito. os ossos apresentam-se com um 
indice de fracturação pouco illtellso, reforçandoocarácter ri tual do eolljunto. funcionalldo como 
oferenda. 

O l"Onjunto recolhido na gruta do Medronhal reveste um caracter ritual. já que Ila larga 
maioria do~ casos. os segmentos anatómico~ ~e conservaram com escassas alterações antrópi­
cas, correspondendo a deposiçõcs de animais inteiros, ou a porçôcs das suas carcaças. É tendo 
presente esta realidade que se dever<Í abordar a composição do conjunto. face às espécies nele 
representad~I ~. 

Assim, o boi doméstico (Ros !uuru.~) encontra-se representado apenas por um fragmento de 
osso longo (porção proximal de cúbito). 

O conjunto consti tuído por res tos de caprinos (Ovis aries/ Capra hircus) é, de longe, o mais 
abundante, correspondendo-lhe o total de 418 res tos identificados. A frequente ocorrência de 
falanges sugere, por outro lado, que os animais eram depositados na gruta sem serem esfola­
dos. A presença de indivíduos juvenis e releV""dnle. ascendendo a 87 exemplares. Tais exemplares 
encontram-se igualmente dis trihuídos por todas as partes do esqueleto, comprovando que a 
deposição de cabras c ovelhas adultas foi acompanhada por exem plares juvenis e subadultos. 

Ao grupo dos suídeos, que corresponderá essencialmente à forma domestica (Sus domesti­
cus) foram reportados 44 restos, pertencentes a todas as partes do esqueleto, tal qual o verifi­
c3do 3nteriormente com o grupo dos ovino-caprinos, reforçando 3 ideia da depos ição de animais 
inteiros ou atraves de ~randes porções da respectiva carcaça. De ibroa! modo, a importimcia de 
animais juvenis é muito mais alta, pertencendo-lhes 34 dos restos identificados. 

O cavalo (Equuscab<llIus) é eSI>&:ie 3pcnas representada por 16 restos identificados, perten­
cendo-lhe pelo menos dois indivíduos, um dos quais um adulto senil; a distribuição dos segmen­
tos anatómicos mostra que estão presentes partes de todas as partes do esqueleto, desde o crânio 
até aos ossos das extremidades dos membros, configurando situação análoga à identificada para 
os grupos anteriormente abordados. 

Identificaram-se dois ossos longos do membro anterior de um pequeno equídeo, talvez do 
mesmo indivíduo, respectivamente um húmero e um rádio, ambos incompletos. As medidas 
obtidas para ambos são nitidamente inferiores a Equus cabal/Ui> anlunesi. animal que, no decurso 
do final do Plisto!.:enico ocupou a regiiio em causa (Cardoso e Eisell1mllln 1989). No entanto, afi­
guram-se superiores a exemplar pertencente a um pequeno burro 3ctual. 

Sabendo-se <Iue a introdução de E. asinus se verificou muito antes do que até agora era admi­
tido, uma vez Que remonta ii segunda metade do tcreeiro milénio a.c., conforme fo i demonstrado 
em Lereia. Oeiras (Cardoso el ai, 2013), é líci to admitir a pertença eventual destes restos a burro 
doméstico. 

O cão doméstico (Canisfamiliaris) é outra espécie presente, estando representada por 31 
restos. todos de indivíduos adultos; eslão presentes toda..~ as partes do esqueleto, sugerindo Que 
os corpos dos animais eram depositadO!; inteiros na cavidade, sem no entanto se excluir que cor­
respondam simplesmen te a carcaças de animais que para ali foram 'Irremessadas. 

As espécies selvagens - excluindo a presença do pequeno equídeo, a que anteriormente se 
fez rcl"erência - en!.:ontram-se representadas pelo lince ibérico (LY/lx pardina) e pelo coelho 
(Oryclofagus cuniculus). ne!.:essariamente bravo, dada a época d~ formação do depósito, não 
sendo ]1055ível descartar a sua presença ocasional na cavidade. 

7, Enquadramento cronológico, cultural e cultua1 

De um ponto de vista tipo-cronológico, os artefactos aqui ;Ipresenlados remetem para uma 
cronologia d()~.IX-V II I a. c.,eorrcsponden lcà fase de transiç:lodo Bronze Final paraa I Idade 
do Ferro. 

Por um lado, temos os br:lccle t e~ c as argolas, ambos tipos com grande expressividade nos 
eontextos do Bronze Final indígena, nomeada men te do Centro do terri tório português, entre 
finais do II e inícios do I milénios a. C. Tudo indica, aqui e em outras situações, que o ~cu uso 
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tcr-se-á prolongado até ao séc. VII I a.c., po:K1cndo tal longevidade ser compreendida pela sobre­
vivéncia dos tipos ou até pela transmissão de peças dc uma j(eração par.! outra, pois em algumas 
o desgaste é evidente. 

Por outro lado, est ilo presentes ti[>os estranhos à t rad ição desse mundo. como é a fibula de 
dupla mola, um artefacto de illspiraçiio medite rrânea. cuja variante, das ma is antigas, é inserivel 
no sec. VIII a. C. 

A cronologia entre fina is do séc. IX a. C. e inicias do séc. VII I a. C. que propomos como mais 
provável para todo () acervo e ncontra ainda fun damento na dataçiio absoluta oht ida através do 
método do Carbono 14. Foi efectuada a part ir de fragmento de diMi sc de um perónio humano, 
cujo resultado (Beta - 223996: 2650~40 BP), calibrado a 2 sigma, trilduz-se num período Clltre 
R90-870 cal BC e 850-780 cal BC. 

Os tes temunhos a rqueolôgkos na sua globalidade, n:io obstante os enormes constrangi­
mentos interpretat ivos decorrentes das cirçunstâncias em que foram en(."ontrddos, com total 
ausência de registos escri tos, fotográficos e grâficos, permitem dizer, ainda assim, que est'lInos 
]>eran te um contexto de natureza funer.í r ia e cullual. 

Tal contexto expressa, de modo inequívoco. a pr.ítica do r itual de inumaçãoou simples de j>O­
s ição, aspecto que confere, a par de outros, um forte cunho indígena adscrito à comunidade que 
escolheu a gruta para sepultar os seus mortos. 

É ainda possível afirmar (Iue houvc por parte dos homens e das mulheres de então uma 
escolha delihe rada de artefactos cuja presen~a seria fu ndamental, no seu modo de pensamento, 
na derradeira viagem dos seus mais próximos. No conjunto destacam -se os a rtefactos corres­
IX)Ildentes a objectos de adorno, (:omo bra!;ele tes, anéis, e fíbu la, além da conta de colar, numa 
evidente selecção de peça.<;, entre muitas alternat ivas possíveis, como armas e inst rumentos de 
trdhalho. Para além do seu carâcter funcio nal, particularmente presente na fíbu la, te rão s ido 
out ros motivos a..ssociados à elevada carga s imból ica conferida j>clas comunidades a ta is artefac­
tos, ou à associação deles entre s i, que terá jus tificado a sua preferencia. 

Deve ser ainda mencionado um outro dado. Em algum momento foi reçolhido na gruta, nas 
redondezas. ou no vale do Medronhal, não se sabe por quem, pequeno machado de pedra cujo 
paradeiro está a inda por localizar e de que ex is te esboço conservado no Museu Municipal Dr. 
Sa ntos Rocha (Figueira da Foz), ainda inédito. a publicar uportunamente. 

O exp ressivo indigenismo do acervo metálico do Medronhal, apesilr da presença de ar tefac­
tos como a fíbula, manifesta-se ainda na composição do metal, com ligas absoluta mente típicas 
das produções indígenas do Bron le Final. A grande homogeneidade que revelam entre si, não 
obstante exist irem peças de d istinta t rad ição formal e fu ncional, afas ta a hipótese de d iferentes 
modos de utilizar o bronze, aspecto muito interessante. 

Ficou também demonstrado que o contexto em apreço é representativo de uma comunidade 
que sepultar ia, sem distinção, os seus mortos no mesmo espaço. Neste âmbito, t rata-se de um 
cemittrio no pleno sentido do termo, onde se encontram individuas de d istin tos níveis et;irios 
e de sexo diferente. Nilu dispomos de informação quanto ils possibilidades de ter havido alguma 
dist r ibuição espacial diferenciadora, precisamente porque se perderam as associaçõcs contex· 
tuais entre os restos hu manos e os objectos. 

Portanto, pessoas e objectos (.'Om elos perdidos, acontecendo o mesmo com as pessoas e os 
animais. Teria !;ada indivíduo a sua oferenda animal, correspondente a alimento? Todos, conjunta­
mente. fora m manipulados. escolhidos e dispostos intencionalmente l>or motivos de ordem ritual. 

Por outro lado, a escolha de uma gruta (."omo cemitério não terâ s ido indife re nte, antes valo­
rizada por se tratar de um lugar nat ural por excelência, com forte carga simbólica. propício a 
encenaçôes cultuais e rituais de comu n icação entre mundos opostos, de vida e de morte. Digamos 
que a sacralização da morte era marcada pela profu ndidade da te rra. Também neste aspecto se 
revela a expressiva marca indígena do acervo do Medronhal, dando continuidade, neste aspecto 
específico, il ancest ral t radição de enterrar e cultuar os mortos em contexto de gruta. 

Estas pessoas, estes an imais, estes objectos e este lugar consuhslOlnciaram um processo cul ­
tu ral e cultual dinâmico. Nesse cenl\rio de há cerca de 2800-2700 anos de cuja existência, um 
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(~cdronhal). 2 (Con; mbriga) . ::I (Alio do Ca'le lo). 4 (C,,,'ãn tI'Alm~ id~) 

dia, José Pit<l deu conta, novu~ per~onagens - os investigadores - procuram agora, setenta anos 
depuis du achado e num duplo exercicio de aproximação, acercarem-se de uma realidade quejá 
não o é. Nem a que José Pita observou, almla que dela possam existir resquícios soterrados, nem 
a da~ comunidades cuja memória material se confina a fragmentos ósseos, a materiais soltos e 
inertes, comunidades que a espessura do tempo e outros tempos fazem delas, aos nossos olhos, 
eternos estranhos. 

Em conclusão, o conjunto do Medronhal parece expressar i ntere~~ante simbiose entre 
a tradição indígena e alguma.'; das novjdade~ mediterrâneas, que terão sido incorporadas pela 
comunidade lucal numa altura em que, regionalmente, a presença do Mediterrâneo se fazia sen­
tir através da presença de Fenícios, ou de populações du sul da Península por eles influenciados, 
que procuraram o antigo estuário do Mondego, via natural de acesso ao interior beirão. rico em 
minérios c metais, que a todos interessava. A porta de entrada situou-se cm Santa Olaia (Figueira 
da Foz), o primeiro sítio de inAuência feníc ia identificado em Portugal, noS derradeiros finais do 
séc. XIX, graças ao meritório trabalho de Santos Rocha aí realizado e que deu origem a impor­
tante publicação, ainda hoje de referência (Rocha 1971). 

A cartografia, não do povoamento de finais do II -inícios do I milénio ll. c., mas II que o conhe­
cimento permite assinalar (l-'ig. 9) monstra que, a nível regional, aquele se terâ estruturado em 
função dos quatro grandes afluentes da margem ~ul - o Pranto, o Arum;a, o Egaj Mouros e o 
Corvo - conforme revelllm diversos achados (Vilaça 2012). 

A comunidade que enterrou seus mortos no Medronhal deveria habitar por perto. Sem 
podermos dizer onde, d i remu~ que não será despropositado identificar o seu solar em Coním­
hriga, pelo~ m:lteriais aí encontrados (Correia 1993), contemporâneos dos de Medronhal, e pela 
proximidade entre os dois sí tios. 
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Embora mais afastado. seria tambCm admissível reportá-lo ao Alto do Castelo. e levação 
j unto a Eira Pedrinha. o nde foi encontrado um objecto de b ronze possivelme n te u t ilizado no 
trabalhado couro e de cronologia sensive lme nte idê n tica (vilaça 20 12: 20 . fig. 2). 

Em função do c ritê rio proxi midade, poderíamos igual me n te admit ir como alle rnativ:l o 
pe(lueno o utei ro onde se e rgueu o I':lÇO da Ega . situado a Noroeste da gruta do Medronhal. Para 
:llém da loca lização estra tegic:l do sitio. sobra nce iro ao Rio de Mouros. os achados ce râmicos 
de fabrico manual e os nódulos de "barro de cabana" aí oco rr idos, que se admit iu serem cal­
coHticos ou da Idade do Bronze (Hcvcz 2012: 52, 55), poderão de nu ncia r um <l ocupação pré o u 
pro to-h istó rica ". 

E m su ma, os achados da gru ta do Medronhal e respect ivo estudo revelara m aspectos sobre 
os nossos antepassados e há q uase três mi lénios, que nos e ram desconhecidos, e vieram co locar. 
1."01110 q uase sempre acontece, o u tr::.s questões para as q uais ne m sem pre há respostas. A conti­
nuidade d OI investigação nesta região estru l urada pelo Rio dos Mouros ê, por consegu inte, uma 
necessidade que se impt.e. 
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